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o Construção adiantada 

• Fundações executadas por 
Engenharia de Fundações, S. A. 

• Préço fixo sem reajustamento. 

• Sinal e financiamento 
a critério do comprador. 

• Fachada totalmente de vidro 

• Bebedouro com água 
filtro-gelado em todo o edifício. 

• Elevadores de alto velocidade. 

• O mais alto arranha-céu 

da Av. Afonso Pena. 
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Pedro Magno 
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nossa CAPA: Nu® ar- 
ranjo, as “Dez Senho- 
ritas Mais Elegantes 
de Curvelo !“ 


tal. 


, ST E o nosso número de na- 


Por isso mesmo o fizemos cheios 
de ternura e de carinho. Escolhe- 
mos os melhores assuntos e os 
melhores colaboradores, para dedi- 
cá-lo à Curvelo, como um presen- 
te de Papai Noel. 

Aqui está Raimundo Martins a- 
pontando as dez senhoritas mais 
elegantes de Curvelo. Um grande 
lançamento. Aqui estão Eva e seus 
artistas, numa reportagem fotográ- 
fica que traz novidades de âmbito 
nacional Posando para nós a mais 
bela e jovem vedete brasileira: 
Elisabet Horn. Aqui está a juven- 
tude curvelana, num desfile infan- 
til e no dia do recreio. Graça e 
beleza. Aqui estão novidades e 
mais novidades. Esperamos tê-los 
agradado. Voltaremos, agora, men- 
salmente. Um melhor natal e um 
melhor Ano Novo. 


Os Editores 



raimundo martias aoonta 



senhoritas 



íleg antes 
ie curvelo 


de cilizans 


pela primeira vez apontamos 
em curvelo a lista das dez se- 
nhoritas mais elegantes, houve 
atrazo, realmeite, já que quase 
tôdas as cidades do mundo vem 
apontando, anualmente, as suas 
mulheres mais elegantes, nu 
estímulo à graça, beleza e p e 
sonalidade. 

entretanto, se atrazo houve, 
não é que faltasse eleganci 
nossa cidade, faltava, sim ’ 
veículo que apontasse e . sta ^ 
ma elegância. -c-n- ve.o 
esta falta, como tantas 
faltas que antes existiam- 

orgulhosamente, ag ora ' 
sentamos à sociedade re . 

que, esperamos em DaU ’ mU i- 

petirá permanentemente. P jj, or 

to tempo pensamos da ^ 
maneira de escolher uin a 

concluimos, finalmente, p 

nllO fCl f- lW ,.Ja 



maria teresa 


esta lista é a média destas o- 
piniões. Muitas senhoritas fica- 
ram de fora, apesar-de nela me- 
recerem figurar. Mas, se a lista 
é de dez, temos que nos conten- 
tar apenas com dez. DEZ MAIS. . . 
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ALGODÃO EM RAMA 

USINAS DE BENEFICIAR ALGODAO 

FM CURVELO - MONTE AZUL e MONTES l.LAROS 


(M.G.) 


A \1 LUn f I ' lfiVyA 9 m r* J 

FORNECEDORES DE: Sementes de Capini Jaraguá, ^^*0 ^ °_ Ura 

Roxo Cimento Itaú e Torta de C Jroço CURVE LO 

Rua Juvenal Borges, 11. 27 e 37 - Telefone. 

Minas — u. r . v. d. 

CÓDIGOS: Ribeiro, Samuel e Mascote — 2a. Edição End. Telegr. AR 

ESCRITÓRIO EM BELO HORIZONTE: LiMo Acaiaca - Oyndar - 
Salas 1.405 e 1.406 - Avenida Afonso Pena, 




Um bom impresso! 

Impressiona bem!.. 

Arte-Grafica Guarany 

RENÉ BARBOSA CANABRAVA 


RUA BARÃO DO RIO 
BRANCO, 20 
CAIXA POSTAL 29 

TEL. 1022 


CURVELO - MINAS 


Apresentamos n saudações aos n/ fregueses e 
amigos, desejando-lhes um Ano Novo 
próspero e feliz 

RIBEIRO & CIA. LTDA. 

— FUNDADA EM 1916 — 

TECIDOS POR ATACADO E A VAREJO 
Av. D. Pedro II. 380 — Fone: 1226 



Peça uma visita ao 

ARMAZÉM CARNEIRO 

e compare os prêço3! 

Cereais, Ferragens e Bebidas 
Pelos Menores Preços 
da Praça . 

de GOMES CARNEIRO l CIA. LTDA. 

Praça Benedito Valadares, 284 — 
Fone: 1311 — CURVELO 


ARMAS E MUNIÇÕES 
Casa Levindo Augusto Pereira 

Fundada em 1890 

4e Joei Marque * Pereira «fc IrmfLo 

Ferragens, tintas, óleos, ferramentas 
•ouros, rapas de kma. artigos p /mon- 
taria, varina e coalho. 

Rua Barão do Rio Branco . 70 
Fone: 1114 — CURVELO 
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Conheça 

a nova e 


fabulosa linha de 


colchões 

COICHÂO DE MOLAS 



D 1 W B N O MOLA MAGICA 

Tecido entrelaçado com fio metálico prateado! 
Camada extra de estofamento na parte central onde 
é maior o pêso do corpo! O Fecho Flex-o-Loc mantém 
as molas firmemente travadas, oferecendo melhor 
suporte ao corpo I 


COLCHÃO DE MOLAS 

DIVINO [oimo] 

Luxuosíssimo revestimento estampado em 8 cores 1 
Faixo lateral estofada e bordada em 2 côres! Faces 
para frio e color! Nova armação, com molduro du- 
pla e mola de canto, assegura linhas indeformóveis 
e maior firmeza e resistência ! Molejo macio e silen- 
cioso, ligado por molas helicoidais de diâmetro exatoi 

COICHÂO DE MOLAS 


S^rSSHSsS 




e grande variedade de móveis 
estofados, dormitórios, salas 
DE j antar e copas. 

Casa Leite Ribeiro 

RLA ESCONDE DE OURO PRETO, ?0 

C*- Posuj 102 — t*i t 

T fon * ,OJ 0 - CURVE LO _ Minai 





© a tarde sorriu melhor, , . 


ELAS 


Manhã clara, onde o azul metí 
emoldura o painel nítido desta aqu 

Há prenúncios da imorredoura e 
HZ ate em nossos sentidos, desal 

inflníl 0 fl ? radas de emoções . . . Nua- 
Infinito de verde, e o ouro, o lilá < 
laranja andam num louco esbanjam* 

gem nCeUlr ’ * eSm °’ 3 re P° usa nte pa 

«Uma flor prefere outra». 

Patncia — Tem predileção pela vi, 
SL? emjc iona-lhe a música e a nà 
gem campesina ... a 

nia Patrí É a tetna m e a simn? da Sexta Sir 
cabtosTôrT 22? C pastorais 3 . 

•o e puro de seus olho» l3g 2 tran <3 
como as violetas rt» ° 8 * " ® mode 
meiga como as maraarid» , preferêncla 
ZéUa — Adora rofo d que sobra <: 
S» muitíssimo de mú“* Vern “ lhas e 8 
bra uma fliha Hp A uslc _ a -*- Ela *ne le 
Perfeito é seu L r ? ga ° ou Castela, , 
Porte, uma SLfSSVft- grácil 5 
corda-me a famn.f , da Iberia • • • f 
Cervante : dos louros 

e P r °digos vinhí 


E 

AS 

FLORES 




a flòr por simples e 


humilde, traduz o 
palavras 

nào dizem, o que 
os olhos nft© tém 
coragrm 
de insinuar 



das mulheres belas que trazem tatuadas 
do mouro, a peie de âmbar e a noite 
nos cabelos... As célebres touradas, o 
alegre passo dobre das trigueiros ciga- 
nas e a exuberância latina nas simbóli- 
cas e majestosas rosas vermelhas... 

Belkiss — Emociona-se com o Natal 
e prefere as rosas claras. 

Se houvessj um segundo Da Vinci, 
ela seria a outra Gioconda... Uma per- 
sonalidade aparenteme ite impenetrável. 
Seu perfil de linhas ciasslcas conjuga-se 
perfeitamente à silhueta harmoniosa e 
frágil. Enn seu olhar, às vêzes brejeiro e 
alegre de criança, há um mundo de so- 
nhos, ternura e simplicidade ... Há mo- 
mentos que me parece uma sífilde, fu- 
gida de uma velha moldura de Degas. 
— Outra misteriosa e trágica persona- 
gem. Mas, na realidade, há uma estra- 
nha e ambígua semelhança com a Vir- 
gem de Lisleús, que tinha o mesmo ta- 
lhe esguio, cabelos de sol e os olhos co- 
mo duas taças de chá . . . Seria o suave 
misticismo? Ou a beleza serena? A in- 
gênua adolescência? Ou a preferência 
marcante pelas rosas, que adornaram 
sempre a vida d’aquela inesquecível 
Santa? 


€|iic as 
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o cadiiac invejou o calhambe- 
que . . . 


Na tarde de sol, comêço de 
primavera três moças encon- 
tram flores. E encontram 
através das f lôres a lembran- 
ça de um momento que pas- 
sou, a recordação de um per- 
fume que marcou, a esperan- 
ça de um dia que virá — 
quando as flores num altar 
estarão presentes a outro en- 
contro marcado. 

Depois, despediram-se: as 
moças das flores e as flores 
das mocas. 
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© as rosas ficaram menos belas 



Indústria e Comércio de Madeira 

Manoel Jacinto Ltda. 


Comércio: 



Esquadrias, 

Cancela», 

Carroceria» ( nova» t 
reforma») 

Móvei» 

instalações 

comerciai» 


Indústria: 


Tacos. 

Forro», 

Ripa», 

Tá boa» 

Madeira « para 
currais, ponte», etc. 
• Duratex 
Compensado» 
Conexõe», Telha» e 
Caixa d’ água de Ci- 
mento- A mianto 


E ainda: 


Aceitamos empreitada 
de fôrros, engrada- 
viento», ponte» e 
Instalações 
Comerciai» 


RUA ESMERALDA, 4 — FONE 1267 — CURVELO — MINAS GERAIS 




IRMÃOS 
AVELAR & 
CIA. LTDA. 


Cereais e ferragens 
grossas por atacado 

Aguardente PEREIRINHA 
Fubá mimoso LUSA — F 
rinha de mandiosa 
LUSA 

Matriz: CURVELO 


Escritório: 1201 
Armazém: 1110 
Caixa Postal: 21 
End. Tele*.: AVELLAR 
Praça Benedito Valadares, 284 

Pi,ial: B. HORIZONTE 
Rua Guaicurus, 519 
C. Postal: 595 
Telefone: 4-3540 

End Tel< *- : ,W »AOS AVELLAR 



Curvelo assisuu um magnífico 
desfile infantil. As sras. Mary Pe- 
rácio, Lilita Diniz Starling, Prof. 
Elisa Lopes de Souza e o decora- 
dor Feliciano Starling Diniz. or- 
ganizaram e fizeram realizar *ste 
desfile, que teve a colabora ^ 0 
incondicional de Alceu Pena, de- 
senhista de «O Cruzeiro», em -U- 
j a homenagem foi efetuada * 
festa. 

Alceu desenhou os modelos. E 
a graça e a beleza infantil curve- 
lsna exibiu-os à nossa sociedade. 

Grande realização que se deu 
nos salões do Curvelo Club e do 







Club Recreativo Curvelano. Cin- 
quenta foram as participantes 
(meninas ricas) que desfarte, co- 
laboraram na campanha para an- 
gariação de fundos em prol da 
Creche São Vicente de Paulo, 
que abriga meninas pobres. 



Para suas festas de 
fim de ano, balas e 

bombons SERTANEJA 

o nalal lhe seja 
o próximo ano 

melhor 

u:m-: hibeiho 

Xl ' vi ‘ 1*5 a-KVfcLO 



BAZAR APARECIDA 



dê Boaventura Camüo 
Almeida 
“Baby-doll" - 
p/crianças - Blusu 
Calças - Soutien». 
PERFUMARIA - B1J0V 

TERIAS. ARTIGOS 
FINOS 

BAZAR 
A P A R E C I D 4 
R. Dr. Pacífico, 23 5 
r TT R V iLL-UJ 


Faça uma visita ao 

armazém carneiro 

e compare os preços! 

Cercais , Ferragens e Bebidas 
Pelos Menores Preços 
da Praça . 

de GOMES CARNEIRO <C CIA. l TDÁ 


Praça Benedito Valadares. 284 _ — 
Fone: 1311 — CURVEIS- 



Material de constru- 
ção — Ferragens — 
Louças — Utensílios 
domésticos — Artigos 
para presente 

Magela Diniz 
& Cia. Ltda 

(SUCESSORES DA SOCOFERMA) 

0 

fjpradecem a distinta preferência 
e cumprimentam sua distinta 
clientela e amipôs pela passayem 
$0 %atal e transcursô 
/}ne %aòe 


QOAWADE £ / 
OQUei/ALEf^k. 

'3T, ‘ 




i Padaria 

j Continental 

Rua Pedro 1, 67 - Fone. 1186 
— CURVELO — 



■lá fui pobre e desprezado, 

F. li ve a pior das sinas. 

Mos tudo sorriu-me novamenle, 
Com um bilhete da ESQUIS A. 


ESQUI 


<>M)K A FOINTNA KSTÀ 
- si Ao SK! ALCANCK 


Máquinas de costura «Vigorelli» 
Ollivetti — Máquinas para 
escritório — Geladeiras — 
Fogões a gaz — Produtos 
Walita — Ventiladores 

René 
& Cia. 
Ltda. 

Distribuidores da Minasgás 

Gratos pela preferência 
cumprimentam seus distintos 
amigos e fregueses, desejando- 
lhes FELIZ NATAL e PRÓSPERO 
ANO NOVO 


— 







Elisabeth Horn. Garota enxuta. 
Culta e educada, dedica-se atual- 
mente ao teatro. Iniciou como ve- 
dete de teatro de revistas, no 
Rio. Hoje acompanha Eva. Já tra- 
balhou no cinema (no filme D. 
Xepa) e televisão. É formada pe- 
la Universidade do Rio Grande 
do Sul, em linguas Anglo-Germâ- 
nicas. Fala corretamente seis idi- 
omas. E, além de tudo, é isso 
que vocês podem ver. UMA GA- 
ROTA ENXUTA. 







Comemorou-se a doze de outu- 
bro o dia da criança. Festa infan- 
til que empolgou a população de 
Curvelo. O Banco da Lavoura de 
Minas Gerais, S.A., patrocinou a 
festa, fazendo distribuir, entre a 
criançada, cêrca de quatro mil 
refrigerantes e outros tantos san- 
duíches. Além disto, fêz distribuir 
cinco mil cruzeiros, em prêmios. 
O comércio e a população, de u- 
ma maneira geral, apoiaram, ir- 
restritamente, a iniciativa. O che- 
fe de nosso departamento foto- 
gráfico colheu os flagrantes que 
publicamos agora. O Banco da 
Lavoura é o responsável por esta 
nova bossa de se comemorar o 
dia das crianças, tendo feito o 
mesmo em várias outras cidades. 
Apoiamos decididamente. 




■ 




Tradição 
e 

Eficiência... 
a serviço da 
economia brasileira 



Em longos e longos anos de 
atividade na vida econômica 
nacional, conseguimos uma 
tradição de eficiência, segurança 
e correção, que constitui o 
nosso mais alto patrimônio 


Banco 


V AV ^ Hipotecário e Agrícola do 
>tado de Minas Gerais, S. A. 





sucesso inusitado conquistou em curve- 
fabulosa «orquestra espanhola de es- 
^cíos cassino de sevilha.. deu «Show. 
nn saiio de festas do orfanato e anl- 
melhor baile que já se viu no 
?£velo clube, ninguém arredou pé, en- 
nuani» -não foi executado o prefixo de 
despedida, quando o ambiente esteve a 
iTSáus o carnaval chegou pra valer!, 
a orquestra em tela, aqui estara nova- 
ÍUnte em janeiro; e a expectativa é 
geral. 



o casal pedro paulo guédes ganhou 
«baby». «é o menino mais bonito da 
paroquial», disse-me êle. 

algumas das garotas do «colé- 
gio nossa senhora da piedade» (de b. h.) 

aqui estiveram em excursão, foram 
anfitriões da animada «turma»: d. na- 
zaret, d zélia e d füomena de matos, 
organizamos horas dançantes no cur- 
velo clube e no recreativo, e aquelas 
brótas deixaram aqui muitas saudades, 
cabêca sempre com a plêiade de meni- 
nas à tiracolo. 

a bonita foto de elizabeth mourthé, 
que nos proporcionou aquela lindíssima 
capa do último número, foi ofertada 

gentilmente por pedro magno. 

na festa das «debutantes do centro- 
norte de minas gerais», efetivada em 
montes claros (L pimenta o «culpado») 
a nossa conterrânea fêz sucesso, com 
muita «cancha» de passarela. 



raimuado martios 


dr. gefaido aurélio cordeiro tupinam- 
bá, engenheiro eletrônico, que esteve 
na holanda 12 meses fazendo um curso 
de especialização (bolsa de estudos) 
transitou pela terrinha. seu mano tupy 
fez fe.‘ta de recepção (lá na chácara), 
reunião muito «top», com a anfitriã d. 
zuleica recebendo. 

o «menino» ciáudío roberto diniz star- 
ling, formando em engenharia? « congra- 
tula tions 

conforme deve ter percebido o leitor, 
nossa coluna agora «tamanho grande» 
e tôda a nossa revista orientada no 
sentido de inteira cobertura dos fatos 
sociais. 

Ivo meneghini (de bh) e maria tereza, 
uma das «dez mais», enamorados mes- 
mo. 



esta coluna cortando bôlo com duas ve- 
linhas. o 24.° aniversário do curvelo clube 
foi que nos integrou nesta tão falada 
modalidade jornalística, não obstante, a 
comemoração do 26.° ano de vida do 
nosso clube — êste ano — , não seria 
motivo para entusiásmo . . . pois, a fes- 
ta decepcionou completamente. 

o prof. claudovino de carvalho come- 
morou aniversário, e aqui vieram tra- 
zer abraços o dr. carvalho, sra. hugo 
de assis, sra. walter petrocello e andré. 


o baile de formatura da escola nor- 
mal oficial de curvelo animado pela 
«turma da bossa nova» — da capital 
agradou sobremodo, a formanda zulma 
benício leite uma das mais elegantes, 
levando lindo vestido em musseline de 
nylon; juscelino pio íemandes ao seu 
lado. — femando e walderez, par qua- 
se constante ... — mário salvo e Irene 
diniz, firmes. — aldinha gonzaga, lin- 
díssima. — 




o clube recreativo curvelano «aba- 
fando» com a sua bossa nova: «bingo- 
dansantc». as domingueiras dansantes 
que estavam fracassando, agora anima- 
díssimas. Uno de oUveira leite um dos 
principais ideaUzadores. 

o bonito «brôto» berenice, filha do 
casal dr. sylvio coimbrã, inaugurou no- 
va idade, e animada reunião teve vez 
em sua residência. 


na próxima edição falarei sôbre as 
outras formaturas, de vez que esta sec- 
ção está sendo batida na manhã do 
dia 13. 

outras & umas: a elegante márcia ga- 
luppo comemorou «niver» e joãozinho 
veio para o acontecimento. — antônio 
gonçalves raimundo já foi condecorado 
com medalhas de oure, em disputas de 
box e jiu-jtsu; pêso môsca. — o casal 
miguei véo, completou l.° aniversário 
de casamento. — formando-se em gi- 
násio a graciosa jane maria frança di- 
niz. — contraíram as têr.çãos nupciais 
elenita e vicente, filhos dos casais do- 
miciano egídio e alcindo guimarães. — 
o «gentleman» newtou corrêa da silva, 
deu um giro peia terra da boa espe- 
rança. — humberto de matos e lêda 
peixôto «in love«. — 
tático e maria carmem enamorados?... 
leny guimarães de paula é o «brôto» 
mais «globe-trotter» da cidade; está 
sempre viajando. — dr. marcelo viana 
e sra. transitaram pela santa terrinha. 

ana lucia, maria emília e belkiss, cir- 
cularam na roda gigante. 



o «vip» («very important person») 
tomé palhares passou pela cidade com 

rapidez de meteoro. 


comemoram «bodas de ouro» chamo- 
ne nacife e sra.. a ocorrência arrastou 
até esta cidade inúmeros parentes dos ho- 
menageados, e armou-se uma festa que 
monopolizou as atenções do «grahd-mon- 
de» citadino, seus filhos carmem, ju ve- 
nal, ornar e paulo aqui se fizeram pre- 
sentes. josé não poude vir na ocasião, 
mas também já veio trazer (em com- 
panhia de esposa) o abraço congratula- 
tório. 


«paulo nicife. bahia!» foi o endereço 
que me forneceu o amigo em apreço, 
que circulou por cá juntamente de sua 
simpaticíssima sra., e que é «dono» dos 
diários associados em salvador. 



a montesclarense ângela 


zimbw* 
«jogos fl* 


eleita segunda colocada nos « I * que 
primavera» do rio de janeiro. ^ 
ela devia ter sido a «rainha», 111 
bom! 


O coquitel patrocinado por «c-n», ote- 
° ld o aos dirigentes do guarany, tjd, 
£ 7 ; A crônica esportiva belorizontina, 
Sve ótima repercussão e foi sobrema- 
Zira divulgado pelos jornais da capitaL 
íem dúvida alguma concorreu para 
Hpsfazer o «afíair» até então existente, 
e oriundo de um lamentável mal en- 
tendido, a respeito do tão propalado 
fcurvelo x guarany». 



edmundo barboza silva, nosso conter- 
râneo, um dos membros da embaixa- 
da brasileira, encarregada do reata- 
mento das relações comerciais entre a 
urss e o brasil* boa pedida: café «trigo 
e petróleo. 


êste ano houve apenasmente hora- 
dançante, comemorando formatura das 
meninas do orfanato santo antônio. 


as diplomandas da escola normal 
(primeira turma desta segunda fase da 
vida dê 8 te educandário) tiveram o me- 
lhor programa comemorativo que já se 
viu em curvelo. parabéns» outra vez. 

o casal jogé dias avelar armou festa 
intima comemorando o primeiro «niver» 
de patrícia. 

visitou a cidade o nosso ministro da 
educação cio vis salgado, pronunciou con- 
ferência no salão de festas do orfanato. 


estou me congratulando com todos os 
formandoa de 1959, agradecendo os 

convites. 


uma penca de curvelanos vão se tc 
wjr internacionais, seguindo viagem r 

d£t/°* UnJguay e ar gentlna, dia 
****** lúcia espeschlt de paul 

XTeí nlZ íerPelra ’ andré t de Ca 


cwmtoha véo ertêve na cidade. 

« We a re^’nrt mU< ^ heIn migue11 ' 
J**®"*» fiando blague; , 
m orando em Juiz de fora».. 



húngara, de nascimento, eva frequen- 
ta os palcos brasileiros, há duas gera- 
ções. ainda com 14 anos veio a conhe- 
cer luiz iglésias, com quem se casou, 
desde então vem representando sò- 
mente seu esposo, com um sucesso 
anual, pelo menos, só continuou no 
teatro por causa de seu esposo, atual- 
mente percorre o país, numa «toumée» 
artística, enquanto se reforma o teatro 
serrador, no rio. palco de suas ativida- 
des. pretende lançar, brevemente, como 
Inovação, uma peça musicada. 

eva e seus artistas foram ruidosa- 
mente aplaudidos em curvelo, e seguiu, 
brasil afora, levando nosso melhor tea- 
tro. 

estamos publicando em duas páginas 
(garôta enxuta») uma reportagem da 
vedete da eia. 



pacífico gonçalves mascarenhas, no 
dia 12 , estrelou os seus 27. festa «very- 
kar», e a anfitriôa d. mariquita rece- 
bendo com aquela maneira gentilíssi- 
ma, foi o que se verificou. — maria 
sílvia • elizabeth de carvalho assis (de 
pl) circularam na ocasião, notadíssi- 
maii 


estou gostando do «rotary clube*, 
companheiro presidente dr. josé felipe 
e companheiros rotarlanos cem-por-cen- 
tol o companheiro otto foi quem aca- 
bou (pràtlcamente) com as muriçocas 
em curvelo. — êle não gosta que se fa- 
le sôbre. 






EMPRÊSA 

TOLENTINO 

Sédc: — CUKVELÜ - Minas 

HORÁRIOS DOS ÔNIBUS 

“B A N I) E l H A N T E S" 
DIÁRIA MENTE 


DE BELO HORIZONTE: 

DESTINO 


CU R VELO: 

Dí^STaNO 


CURVELO 
3 MARIAS 
CORINTO 
3 MARIAS 
CURVELO 
CORINTO 
CURVELO 
CURVELO 


CORINTO 
3 MARIAS 
CORINTO 
3 MARIAS 
CORINTO 


DE 3 MARIAS: 

6.30 DESTINO 
1130 


DE CORINTO: 

6.30 DESTINO 

l ».00 

12.30 
14,00 

16.30 


DE CURVELO: 

6.00 DESTINO 


BELO HORIZONTE 
BELO HORIZONTE 
BELO HORIZONTE 
BELO HORIZONTE 
BELO HORIZONTE 


BELO HORIZONTE 
belo horizonte 
belo horizontí 

BELO HORIZONTE 
BELO HORIZONTE 
belo HOKI7.0NTE 

BELO HOB1ZON1 
BELO HORIZONTE 


BELO HORIZONTE 
BELO HORIZONTE 


Viaje de la. Classe 
Preferindo os ônibus 

•bandeirantes. 

EMPRÊSA TOLENTINO 

LIGANDO: 3 Marias ; j 
Corinto — Curvelo — r ‘ (f , 
peba — Caetanópohs - ~ 
Lagoas - Matosinhos ' i 

Leopoldo - Belo Hor*o»«- 



São os votos de: 


Calazans Foto 
e ! 

i 

Estof adora 
Curvelana 


I salda <i cMfeüarla êle i abordai, tieldanea 

c 

— Posso chaaè-la, hoje? 

— lia, êit está n cisa- 

— Imanha, eitil? 

— Imanha. 

Ela saiu, coa su companheira, enquanto Cia fl- 
cm, asas aos balsas, niriRdo-i, aaiiuaadi. 

— Mas aio posso, aeu bem, aia rt «ae é 
lofissitel? 

— Repete a aue iacê falai. 

— 0 «ae? iie é impassível? 

— las 

— III 

— Mea Bea. 

— In... Foi sen «aerer 

— Mas reaatb 
— Mea bea... 

I desliiai, cia piidt niia. 

— Fatie? . . . haja? 

— bica. 

— Mas, eotãa, parooe? 

— Pentt, a iK? 

— Pa 


O 



fone 


um conto de aristarco 



- III 

— Cantei lida 

— laia • «ae? 
r~ Bm teci ha na 

• i n cleeaa. Tida 
eati bMa? 

“D* *• kb me wd é aab criam»- * 


— Ejmn? 



çew, 

o V endereço à 
felicidade 


Adquirindo bilhetes da 

NOSSA LOTERIA 


Prêmio maior 



eu sei 
comprar, só 
compro 

NAS 


S25Í2-* «na.,* 

C • UiJT^ d0 ^ 

d*<u dc /«- 

ÜfZ \5 pcro ^ 

<****" oe rotoc e praxe.- 



Ondo pncSNcJo vende^ caro 

Av IV 1 \kUv a STl — Fone. 1211 — CURVELO 



